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1. Experiência de Paulo em Atenas

Antes de entrar em Corinto, o apóstolo Paulo vivenciara um fracasso em sua 
-

crates, Péricles e de Platão, tudo passava pelo crivo crítico da razão. Embora os tem-
pos fossem outros, a Atenas do primeiro século dC ainda exercia um forte fascínio 

-
dade provinciana. Contudo, continuou sendo um centro atrativo para os cultivadores 

em torno de cinquenta mil pessoas1.

Paulo, enquanto pregador do Evangelho. Todavia, segundo consta, em solo grego, 

a idolatria era tão grande que, para não correrem o risco de atrair sobre si a ira de 

um altar “ao Deus Desconhecido” (At 17,23).

O apóstolo não obteve sucesso em sua tentativa de anunciar Jesus e a Ressur-
-

naram que Paulo estivesse falando sobre um casal de deuses, ou seja, de duas divin-
, parceira de Jesus2. 

Pensavam que, de fato, tratava-se de uma nova doutrina e queriam saber sobre ela.

-
-

nismo, que foi favorecido por alguns de seus aspectos, acabou esbarrando naquilo 

distinto do universo, certo humanismo, um racionalismo fundamental”3. Foram exa-
, frequentadores da ágora, que conduziram 

Paulo ao Areópago. A ágora era o centro da vida de Atenas. Tratava-se de um lugar 
de reunião do conselho da cidade (At 17,19-21).

-

Vale mencionar que seu discurso foi baseado nas leis da oratória e da sabedoria. 
Mas, segundo Mesters, Paulo “teve que experimentar a total inutilidade dos seus 
argumentos. Foi um fracasso! O sistema não se abalou, nem se alterou. Pouca gente 
se converteu”4.

 7. ed. São Paulo: Paulus, 2008, p. 188.

2. A BÍBLIA de Jerusalém. São Paulo: Paulus, 1985, p. 2082.

4. MESTERS, C.  um trabalhador que anuncia o Evangelho. 9. ed. São Paulo: Paulus, 2007, p. 87.
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podemos citar: Dionísio, membro do conselho do Areópago, e uma mulher chamada 

uma comunidade cristã em Atenas. Como se pode constatar, Paulo não encontrou um 
terreno favorável ao anúncio da Palavra no solo grego. Para Bortolini, os atenienses 
“deram um golpe fatal ao ‘ego farisaico’ que ainda mostrava sinais de vida nesse 
evangelizador itinerante”5

-
dos da sociedade estão abertos para receber a novidade do Evangelho.

-

-
ga de Atenas, partiu para Corinto (At 18,1) e, com sua vida, anunciou e deu o teste-
munho de Deus deixando de lado as vestes da sabedoria humana. Rapidamente, ele 

físicas sofridas em Filipos (At 16,19-40).

2. Paulo funda a comunidade em Corinto

-

6. Paulo descobre que 
-

mento do mistério de Deus, nem de converter as pessoas. De acordo com Mesters, 
“em vez de prestígio da oratória e da sabedoria, agora ele só fala na cruz de Jesus 

apresentar”7 -
mentou o poder e a sabedoria de Deus (1Cor 2,1-17).

Em Corinto, Paulo se hospedou na casa de um casal de judeu-cristãos, Priscila 

(At 18,3) e, aos sábados, pregava nas sinagogas. Veja-se, aqui, um dado importante: 

aliás, em Tessalônica (1Ts 2,9). Como se pode observar, a conversão do Apóstolo foi 

Paulus, 1992, p. 7.

 p. 8.

7. MESTERS, Paulo Apóstolo, p. 88.
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assalariado, na classe de escravo. Paulo, sendo livre, fez-se servo para ganhar as 
pessoas para Cristo (1Cor 9,19).

O Apóstolo rompeu com o sonho ideal da sociedade de então. Fez questão de 

sabido que, na sociedade grega ou helenística, o trabalho manual era próprio de um 
escravo. Os gregos almejavam uma vida com muita tranquilidade, só de estudo e 

-
fícios, uma vez que a comunidade os acolhia e os sustentava. Paulo, porém, recusou 
este direito (1Cor 9,15).

Ele mostra que, junto com o trabalho, é possível também evangelizar. Se, na 
cultura grega, o homem livre não se misturava com os escravos, no mundo hebraico, 
o homem era digno do seu trabalho. Assim, foi, sobretudo, no meio dos pobres, dos 
escravos que trabalhavam com as próprias mãos, que surgiram as primeiras comuni-
dades cristãs do mundo grego (1Cor 1,26).

Para Paulo, o trabalho ocupava um lugar privilegiado, era o centro de sua vida. 
É bem verdade que foi com o trabalho de suas próprias mãos que ele se sustentava, 
sendo um exemplo vivo. Com seu testemunho, ajudava o povo das comunidades a 
notar onde estava a fonte da verdadeira vida honrada (1Ts 4,11-12), a saber: na sua 

meio de vida que Paulo mostrava concretamente como o Evangelho podia e devia ser 
encarnado na vida do povo das periferias das grandes cidades do seu tempo”8.

Paulo pregava o Evangelho gratuitamente, com ajuda de Silas e Timóteo, que 
-

tos, a ponto de ocasionar até mesmo a sua expulsão da sinagoga. O Apóstolo nunca 
aceitou receber dinheiro dos coríntios, os quais, por esse motivo, o censuraram (1Cor 
4,12; 9,1-22; 2Cor 11,7-9).

A nova comunidade fundada teve muitos colaboradores. Entre eles estão: Acai-
-

cimento da comunidade deu-se através de pessoas que estavam, em sua maioria, 

Corinto era de cerca de cinquenta9

de Paulo eram provenientes de origem diversa, entre eles: judeus, romanos, gregos 

mencionado, em sua maioria, tais indivíduos eram seres marginalizados, ou seja, es-
cravos, mulheres, artesãos, homens sem acesso ao saber. Tais pessoas eram conside-
radas loucas, fracas, desprezíveis, vis e sem nenhum valor (1Cor 1,27-28). Comen-

8. MESTERS, Paulo Apóstolo, p. 62.

. 5. ed. São Paulo: Loyola, 2008, p. 282.
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Bortolini diz que “a sociedade nada esperava dessas pessoas, nem lhes dava chances 

decisão”10. Devido ao fato de haver uma grande variedade de culturas, também havia 

comunidade de Corinto faz memória do povo do Egito que clamava por sua liber-

vinda do Salvador, que vem em auxílio da humanidade que sofre. Jesus se fez servo 
sofredor (Fl 2,5-11).

A primeira família batizada por Paulo em Corinto foi a de Estéfanas, que se 
tornou o núcleo dos cristãos (1Cor 1,16). Paulo permaneceu um ano e meio em 

3. A superação de Paulo

Pa

e grandes conquistas. Para Paulo, a cruz é fundamental na história da humanidade. 
Ela representa o ponto principal de sua teologia e representa o meio pelo qual a 

veio a ser o cristianismo”11.

Em Atenas, Paulo pensava ser possível converter os pagãos com suas próprias 
-

o Apóstolo experimentou em si mesmo a cruz, a fraqueza, o receio e o tremor (1Cor 

oratória, ele fracassa, e foi precisamente por meio desse fracasso que ele experimen-

Atenas, ele não tinha falado 

 p. 14.

 religião e poder na sociedade imperial romana. São Paulo: Paulus, 2004, 
p. 19.
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-

-
as, que se revela na cruz e na fraqueza (1Cor 1,18). É bem verdade que, em Corinto, 
já não esconde a fraqueza, nem se importa de ser contestado e de ser chamado de 
louco ou de escandaloso (1Cor 1,23).

-
tão. Julgado, dentro da lógica racional, fora considerado indigno. Embora os gregos 

nascer homem e inaceitável o fato de um Deus morrer na cruz. O apóstolo descobre 

conversão. Quando passamos pela conversão, experimentamos a luz da Ressurrei-

O apóstolo faz questão de recordar aos coríntios que Jesus havia ressuscitado e 

é tido por escândalo, evocando a ideia de fracasso, dor e derrota, deve ser visto por 
outro ângulo, pois, como diz Bento XVI acerca da cruz, em sua catequese pronuncia-
da no dia 29 de outubro de 2008: “Aí está todo o poder do amor ilimitado de Deus, 
porque a cruz é expressão de amor, é o verdadeiro poder que se revela precisamente 
nesta aparente fraqueza”12

verdadeira sabedoria.

aos planos humanos de superioridade e poderio. Desse modo, o paradoxal conteúdo 
-

misteriosa, oculta pelos séculos, mas agora manifestada em Jesus Cristo mediante o 
Espírito Santo (1Cor 2,7-10). Cumpre notar também que é apoiado nessa sabedoria 

-
guagem elegante e dialética, digna de prestígio e crédito tão cara ao mundo grego.

Assim dito, o conhecimento da sabedoria divina é exclusivamente fruto da gra-

provém do Espírito, este sim o perscrutador dos segredos profundíssimos de Deus”13. 
Por sua vez, o caráter gratuito da sabedoria divina concedida pelo Espírito Santo exi-

a importância da cristologia: a teologia da cruz. 29 out. 2008. Disponível em: 
<http://www.vatican.va/holy_father/benedict_xvi/audiences/2008/documents/hf_ben-xvi_aud_20081029_po.html>. 
Acesso em: 20 maio 2012.

13. BARBAGLIO, G. (II). São Paulo: Loyola, 1989, p. 195.
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distribuidor desse conhecimento elevado, age conforme a disponibilidade particular 
de seus interlocutores. Assim, Paulo distingue entre homem psíquico e homem es-
piritual. O primeiro rejeita o que provém do Espírito, deixando-se guiar unicamente 
pelo princípio racional da 
Diversamente, o homem espiritual é aquele que se deixa guiar pelo Espírito doador 

mesmo Cristo não através de simples palavras nem mesmo com a sua sabedoria, mas 
com sua própria vida. Deus, no seu extremo amor pela humanidade, vai ao martírio 
na cruz. Paulo vivenciou este amor em si mesmo: “Já não sou mais eu que vivo, mas 
Cristo que vive em mim” (Gl 2,20). De pecador, tornou-se um em Cristo; de perse-

-

verdade que ela não constitui um acontecimento simplesmente humano e trágico, 

a morte, e morte de Cruz (Fl 2,5-11).

imitado (1Cor 4,14-17). Como se observa, é exatamente a cruz de Cristo que funda 
-
-

14. 

não pode haver partidos (1Cor 1,12-17): “Diante das rixas em busca de sabedoria, 

Deus (1Cor 1,10-12)”15. Para Paulo, a identidade cristã não vem do simples fato de 
alguém seguir este ou qualquer outro fundador. Por tal razão, em Cristo, a comunida-

Paulo, que “ninguém procure nos homens motivo de orgulho, pois tudo pertence a 

14. SILVA, V. Paulo, Apóstolo de Jesus Cristo pela vontade de Deus  teologia paulina. São Paulo: Paulinas, 2005, 
p. 42.

 Rio de Janeiro, v. 32, 
n. 300, mar. 1997, p. 101.



113

vós: Paulo, Apolo, Cefas, o mundo, a vida e morte, as coisas presentes e as futuras. 
Tudo é vosso; mas vós sois de Cristo e Cristo é de Deus” (1Cor 3,21-23).

incondicional, dá-se de si mesmo, a ponto de esvaziar-se, revelando-se na fraqueza: 
“O esvaziamento de Jesus capacitou-o a assumir a humanidade”16.

realidade fora do povo de Israel, no meio dos empobrecidos, marginalizados e fracos 

Cristo Jesus, chamados a ser santos, com todos os que em qualquer lugar invocam o 
nome de nosso Senhor Jesus Cristo” (1Cor 1,2). A pessoa de Jesus deve ser colocada 
no centro da comunidade e da vida de seus pertencentes. É Ele quem recebeu o título 
de Senhor após ter-se feito servidor de todos e obediente ao Pai até a morte na cruz 
(Fl 2,5-11).

Para Paulo, os empobrecidos e marginalizados de Corinto possuem a sabedoria 

de Deus”17.

sabedoria, porém, de forma especial, os marginalizados e os empobrecidos, pois é 

pobres e marginalizados não se faz por méritos ou qualidades pessoais, mas por ato 

(2Cor 8,9). Para demonstrar esse grande amor pelos que clamam por vida, Deus en-

-

sabedoria humana (1Cor 1,17; Gl 5,11). É exatamente por isso que a vida do cristão 
deve se conformar com a cruz de Cristo (Fl 3,18; Gl 2,19; 6,14).

 Rio de Janeiro, v. 32, 
n. 306, out. 1997, p. 500.

. São Paulo: Paulus, 2002, 
p. 21.
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4. O processo de superação na Teologia: Cruz e Salvação

as marcas da cruz. A cruz de Jesus está presente na cruz dos pobres de hoje. O criador 
continua escolhendo os marginalizados da comunidade para envergonhar os sábios, 
confundir os fortes e para reduzir a nada os poderosos. Em 1Cor 15,24, está escrito 

da plenitude escatológica do Reino de Deus. Desse modo, os pobres são transforma-
dos em instrumentos que antecipam o juízo de Deus sobre a história”18.

A teologia da cruz revela que Deus não comunga com a maldade humana. 

19 -

escândalo, pois seria impossível Deus se fazer fraco com os fracos. Já para os gregos, 

sabedoria: Deus não poderia se fazer louco com os loucos da sociedade, isto é, com 
os empobrecidos20.

É impossível esquecer a cruz de Jesus. Embora de formas distintas, ainda hoje, 

descarta como uma massa inútil, promovendo aquilo que seria considerado o alívio 

o simbolismo teológico da cruz. Tal registro pode ser encontrado nos Evangelhos 
sinóticos de (Mt 10,38; 16,24; Mc 8,34; Lc 9,23; 14,27). Esse simbolismo reapare-
cerá somente uma vez nos escritos de Paulo. Jesus disse que aqueles que o seguem 
devem tomar a sua própria cruz, perdendo, assim, a vida para conquistá-la. Jesus, na 

21 -
cândalo para os hebreus e loucura para os gentios (1Cor 1,23; 2,2): “Ele não queria 

 Petrópolis, 
n. 25, 1990, p. 28.

 São Paulo: Loyola, 1985, p. 220.

A primeira Carta aos Coríntios, p. 26.

 5. ed. São Paulo: Loyola, 2008, p. 48.
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seu valor (1Cor 1,17). A linguagem da cruz é absurda para aqueles que, sem ela, se 
perdem; entretanto, é poder de Deus para aqueles que se salvam (1Cor 1,18)”22.

Paulo recorda aos cristãos de Corinto que receber o batismo em nome de Jesus 

a cruz de Jesus. É partilhar dos sofrimentos de Cristo (1Pd 4,13): Jesus é um sinal 
de que, em nosso caminho, também enfrentaremos algumas diversidades, que são 

-

-
minui nele nem nos discípulos, seus seguidores23. Ireneu de Lião escreve contra os 
gnósticos, e parte do seguinte princípio que Cristo não exigiria de seus discípulos 
sofrimentos que Ele mesmo não tivesse experimentado24.

mística do sofrimento e da cruz empolgou, em todos os tempos, cristãos generosos, 
25. De acordo 

com Sölle, ainda que pudesse ser evitado, o sofrimento de Jesus foi voluntário. O 

26.

-
cia está derrotada. De acordo com ele, em quase todos os mitos antigos, a vítima 
era derrotada e o carrasco sempre era o vencedor. Jesus alterou o sentido da vitória: 

em fazer-se vítima.  Vencedor porque vítima, assim Agostinho 
27.

Deus atua para todos, porém, está sempre ao lado dos excluídos: da viúva, do 
pobre, do órfão, do estrangeiro e dos mais vulneráveis. Só um Deus sofredor é capaz 
de ajudar. Muitas vezes, associamos o sofrimento ao fracasso. A partir de sua expe-

, p. 204.

 2. ed. São Paulo: 
Paulus, 2005, p. 147.

Contra as Heresias. São Paulo: Paulus, 1995, p. 332-334.

25. SOLDER, J.  Curitiba: Rosário, 1997, p. 98.

26. SÖLLE, D. Sofrimento. Petrópolis: Vozes, 1996, p. 166-172.

 7 set. 2007. Disponível em: <www.
zenit.org/rssportuguese-16053>. Acesso em: 5 set. 2010.
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os seres humanos para um Deus sem poder e sofredor. Ele é fraco e sem poder no 
mundo, e este é exatamente o modo, o único modo, pelo qual Ele pode estar conosco 
e nos socorrer”28

-
rém, quando fez o caminho para o seu próprio martírio, de livre submissão, ele fez a 

29.

-

manifestar na alta sociedade. Mas, encarnou-se na pirâmide social de baixo. O Verbo 
kênosis, o Cristo assume a for-

ma de escravo. O servo que lava os pés dos discípulos e prefere servir (Jo 13,1-12). 
Ele se esvazia de toda a pretensão de poder da categoria social. Renuncia a tudo de 

-
munhar o caminho da morte, a 30. 

31, pois 
“quem busca Jesus sem a cruz, encontrará a cruz sem Jesus”32.

da espiritualidade, temos profundamente o encontro do Absoluto. De maneira espe-

avaliados no amor.

Deus sofre com aquele que sofre: “A vida e o sofrimento de Jesus estão dizendo 
que Deus não está separado dos sofrimentos da humanidade”33. Deus participa da 
nossa história. A história do sofrimento da humanidade é também a história do sofri-

do mal, porque deseja que homens e mulheres sejam livres, mas também aquele que 

com ele”34. Ainda segundo o autor, “um Deus que não permite sentir o sofrimento 
também não pode nos entender”35.

Letters and papers from prison. London: SCM Press, 1967, p. 219-220.

 São Paulo: Vida, 2007, p. 220.

Carta aos Romanos. São Paulo: Fonte, 2009, p. 497.

p. 228.

33. ROSSI, L.A.S.  Curitiba: Champagnat, 2011, p. 134.

 Petrópolis: Vozes, 1997, p. 66.

p. 66.
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não como um juiz distante e estranho, como se fosse um simples espectador insensí-
vel ao sofrimento, mas o Deus vizinho. O Deus cheio de compaixão, o Deus que fez 
da dor de toda a humanidade a sua dor, exatamente para lhe dar sentido e consolo36.

-
tória sendo Ele mesmo: o Deus que sofre”37. Esse dilema é apresentado na Primeira 

acontecimento histórico que João Paulo II, na sua Encíclica -
tem

sua mais plena expressão humana. Aqui temos diante de nós um mistério paradoxal 
do amor: em Cristo, Deus sofre”38. O Papa Bento XVI, em sua Encíclica Spe Salvi, 

“Impassibilis 
est Deus Deus mesmo não pode padecer, mas Ele pode 
se compadecer”39. O ser humano é tão importante para Deus que Ele mesmo se fez 
humano, para poder sofrer junto com o ser humano, plenamente real em carne e san-
gue, exatamente como nos foi mostrado no decorrer da história da Paixão de Jesus.

Moltmann, em seu livro 
vivemos sem Deus. Deus que se deixa no mundo a pregar em uma cruz. Deus é im-
potente e fraco no mundo, e somente desta maneira está conosco em nossa ajuda”40. 

Fides et Ratio, João Paulo II sustenta que a morte de Jesus na cruz 

41.

Paulo, em 1Cor 1,20, interroga: “Onde está o argumentador deste século? Deus 
não tornou louca a sabedoria deste século?” O Apóstolo não condena a sabedoria 

sabedoria humana não poderão salvar o homem e a mulher. Em última analise é pre-

confundir os sábios; e, o que é fraqueza no mundo, Deus o escolheu para confundir 
o que é forte; e, o que no mundo é vil e desprezado, o que não é, Deus escolheu para 
reduzir a nada o que é” (1Cor 1,27-28).

36. FORTE, B.  São Paulo: Paulinas, 1991, p. 40.

37. ALVES, R.A. 

38. JOÃO PAULO II.  . São Paulo: Paulus, 1997, n. 41.

 5. ed. São Paulo: Paulinas, 2008, n. 39.

 a cruz de Cristo como base e crítica da teologia 
cristã. São Paulo: Academia Cristã, 2011, p. 70.

41. JOÃO PAULO II.  Disponível em: <http://www.vatican.va/holy_father/john_
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A sab

“Quando me sinto fraco, então é que sou forte” (2Cor 12,10). A humanidade tem 

Contudo, Deus revela, em seu mistério, o seu desígnio salvador e tira da morte a 
vida. Ele escolheu aquilo que para a razão é considerado loucura e escândalo. Paulo 

fez no mundo foi preferencialmente por aquelas coisas que nada são. Ele escolheu 
aquilo que para o mundo é sem valor e desprezível, para confundir os fortes (1Cor 
1,28). Jesus não andou com pessoas de grande sucesso. Mas, Ele trazia pessoas mar-
cadas pelo sofrimento.

O homem moderno expulsou Deus e, por isso, chegamos ao niilismo. É bem 
verdade que só Deus, com amor gratuito revelado na cruz de Cristo, pode resolver 

estado superior. Já a lei de Deus é a paz universal. O Apóstolo Paulo argumenta que 
a “razão não pode esgotar o mistério de amor que a Cruz representa, mas a Cruz pode 

42. Paulo não apresenta como critério 

-
lidade da verdade de que é portadora”43.

A BÍBLIA de Jerusalém. São Paulo: Paulus, 1985.

ALVES, R.A. 

BARBAGLIO, G. (II). São Paulo: Loyola, 1989.

Carta aos Romanos. São Paulo: Fonte, 2009.

a importância da cristologia – a teologia da cruz. 29 
out. 2008. Disponível em: <http://www.vatican.va/holy_father/benedict_xvi/audien-
ces/2008/documents/hf_ben-xvi_aud_20081029_po.html>. Acesso em: 20 maio 2012.

______.  5. ed. São Paulo: Paulinas, 2008.

Letters and papers from prison. London: SCM Press, 1967.

42. JOÃO PAULO II. n. 23.

43. JOÃO PAULO II. n. 23.
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